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Coaching de carreira é a aposta de empresas
para o desenvolvimento de líderes
 

Macroeconomia em crise, mas alguns setores continuam
investindo, como celulose, tecnologia da informação e químico;
diretores e presidentes de empresas precisam tomar a liderança de
forma enérgica, e entender que os valores e as culturas das
empresas precisam se adequar aos impactos políticos e
macroeconômicos além da competitividade e desenvolvimento de
novas tecnologias.O desenvolvimento do setor privado depende de
seus líderes.
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Nos cinco primeiros meses de 2016, a produção de celulose apresentou um crescimento de 10,4%

em comparação a este período o ano passado, o responsável por isto é a exportação que mesmo

que macro economicamente estejamos em um cenário de crise, mantém alguns setores em

crescimento. Com o baixo valor cambial a produção do Brasil se torna mais interessante que o

mercado externo. A Fíbria divulgou ampliação de seu plano de investimento na fábrica de Três

Lagoas – MS (Projeto Horizonte 2), em mais 200 mil toneladas de celulose, passando agora para 2

milhões de toneladas por ano. Entretanto, não houve alteração do investimento anunciado

originalmente, de R$ 8,7 bilhões. O Projeto Horizonte 2 já conta com 32,5% das obras concluídas.  

 

A indústria de tecnologia da informação teve uma desaceleração, caindo a produção, e a compra de

novos equipamentos devido ao desemprego e a alta dos juros. De qualquer forma o setor de

software de forma lenta continuou em crescimento, sendo este um dos produtos importante do setor

que espera alta para 2017; A Operadora Sercomtel, com sede em Londrina, no Paraná quer inovar e

crescer e planeja investir R$ 140 milhões no próximo ano, sendo R$ 75 milhões por operação de

crédito; 

 

A média de utilização de capacidade instalada do setor vem se acumulando desde os quatro

primeiros meses de 2016, para o setor químico. Isto causa uma diminuição no investimento do setor

químico. A Evonik inaugurou sua quarta fábrica no Brasil dedicada à produção de sílica precipitada,

incluindo a de alta dispersão (HDS). Localizada no complexo industrial de Americana (S), a planta

consumiu parte do investimento de 200 milhões de Euros, que também sustentou a abertura de

outras duas fábricas no País e atenderá principalmente os fabricantes de borracha, especialmente

para a produção do chamado pneu verde; Líder no mercado latino-americano de sílica convencional,



o grupo belga Solvay, dono da Rhodia, vai iniciar a produção de sílica de alto desempenho no Brasil,

para atender à crescente demanda pelos fabricantes de pneus. O investimento do projeto, que é

divulgado, foi superior a US$ 10 milhões; 

 

Para Márcia de Salvi Pillat VP e Master Coach da United HR Management Partners um dos

problemas é a submissão da política econômica à política partidária. Nossa crise é política e isso tem

levado a uma desestruturação da máquina pública que vem prejudicando todos os setores da

sociedade, como a saúde pública, a educação, segurança e consequentemente a economia. Com

esses escândalos se acumulando e a impunidade gracejando, mesmo que estivesse bem

intencionado o governo não teria credibilidade suficiente para contar com apoio dos diversos setores

da economia nacional. "Os líderes das principais empresas do Brasil precisam de medidas enérgicas

o quanto antes, para a retomada do crescimento. Têm empresas investindo no Brasil, e nós

precisamos levar o país de volta aos rumos do crescimento, esta responsabilidade em parte é dos

diretores e presidentes de empresas nacionais e multinacionais que precisam mudar as motivações

de suas equipes, e entender que os valores das empresas mudaram", afirma a Master Coach Marcia

Pillat.
 
 


